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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Taliane Maria da Silva Teófilo
Tatiane Severo Silva

Francisca Daniele da Silva
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RESUMO: Vivemos em meio a uma crise 
socioambiental fruto da dicotômica relação 
sociedade/natureza. Diante disto, a Educação 
Ambiental (EA) em sua macrotendência crítica 
apresenta-se como um campo do conhecimento 
que permite a transformação das relações e 
injustiças sociais que conduzem as disparidades 
nas problemáticas ambientais. Com o intuito de 

ressignificar a relação ser sociedade/natureza, 
a Prefeitura Municipal de Guarapuava/PR por 
meio da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
(SEMAG) com a participação de crianças e 
adolescentes das escolas municipais locais 
desenvolveu o projeto Parque Escola. Nele, 
trabalhou a relação entre aspectos sociais, 
culturais, históricos, políticos e ambientais 
regionais e globais por meio de duas trilhas 
ecológicas. As abordagens nas trilhas a 
partir de contextualizações socioambientais 
pela abordagem crítica da EA contribuíram 
com a formação de um pensamento crítico 
e potencialmente transformador nos sujeitos 
participantes. Por meio das trilhas, os educadores 
ambientais proporcionaram a identificação de 
complexas relações do ser humano para consigo 
ou para com o ambiente a sua volta, contribuindo 
para a construção de um novo modelo societário 
pautado na sustentabilidade ambiental e justiça 
social.
PALAVRAS-CHAVE: Socioambiental, justiça 
social, sustentabilidade ambiental, Parque 
Municipal das Araucárias. 
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EDUCATION
ABSTRACT: We live in the midst of a socio-
environmental crisis resulting from the 
dichotomous relationship between society and 
nature. In view of this, Environmental Education 
(EE) in its critical macro trend presents itself as a 
field of knowledge that allows the transformation 
of relationships and social injustices that lead to 
disparities in environmental issues. In order to 
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give a new meaning to the relationship between society and nature, the Municipality 
of Guarapuava/PR through the Municipal Environment Secretariat (SEMAG) with the 
participation of children and adolescents from local municipal schools developed the 
Parque Escola project. In it, worked the relationship between social, cultural, historical, 
political, regional, and global environmental aspects through two ecological trails. The 
approaches on the trails from socio-environmental contextualization through the critical 
approach of EE contributed to the formation of critical and potentially transformative 
thinking in the participating subjects. Through the trails, environmental educators 
provided the identification of complex human relationships with themselves or with the 
environment around them, contributing to the construction of a new corporate model 
based on environmental sustainability and social justice.
KEYWORDS: Socio environmental, social justice, environmental sustainability, Parque 
Municipal das Araucárias.

INTRODUÇÃO
Vivemos diante de uma crise socioambiental fruto da dicotômica relação 

sociedade e natureza. Diante disto, a Educação Ambiental (EA) apresenta-se como 
um campo do conhecimento que, abarcando as mais diversas áreas do saber, pode 
proporcionar reflexões e ações que busquem o enfrentamento desta realidade 
(CARVALHO, 2008). Maia (2015) explicita que a EA possibilita o resgate de 
valores morais e éticos perdidos historicamente nos processos de desenvolvimento 
das sociedades contemporâneas que permitiram o estabelecimento das crises 
ambientais. O autor ressalta, que diante disto, a EA não é tão somente uma “forma” 
de educação ou uma educação “para”. Não é simplesmente uma ferramenta ou 
instrumento para resolução e gestão de problemáticas envolvendo a natureza. 
Trata-se de uma dimensão essencial da educação que fundamenta-se no respeito a 
uma esfera de interações pessoais, sociais e ambientais (SAUVÉ, 2005).

Diante disto, nos espaços não formais de educação1 as trilhas ecológicas 
ou interpretativas têm sido bastante utilizadas nos processos de ressignificação 
da relação do homem com o ambiente que o cerca. Rocha et al. (2016) e Souza 
(2014) entendem as trilhas como fundamentais nos processos de sensibilização dos 
sujeitos, já que estes, de acordo com estudos de neurociência, só compreendem 
determinadas problemáticas por meio da emoção (FRANCO et al., 2019). Neiman 
(2008), relata que ao visitar um espaço diferente do seu cotidiano, as pessoas 
ampliam a possibilidade de reflexão, por meio do contato com o novo, proporcionando 
condições de reelaborar valores e conceitos. Desta forma, Carvalho e Bóçon (2004) 
retratam que as trilhas ecológicas se constituem significativo elemento cultural e 

1  A educação não formal é aquela que acontece fora do âmbito escolar (ongs, museus, centros comunitários, 
culturais e esportivos, projetos sociais, etc.). Ela é desenvolvida de forma socioeducativa, levando em conta 
problemáticas e assuntos inseridos no contexto social e familiar (SILVA e PERRUDE, 2013).
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socioambiental, possibilitando a compreensão do meio natural e suas inter-relações 
com as sociedades contemporâneas. Souza (2014) e Taques et al., (2019) acreditam 
que o contato do homem com o meio ambiente por meio das trilhas pode se tornar 
um espaço de reflexões acerca da valorização do ser humano enquanto sujeito 
incluso a natureza, principalmente se o guia ou professor estiver preparado para 
despertar de forma crítica a problemática ambiental em todas as suas dimensões: 
social, econômica, política e histórica. 

Contanto, o foco em questões ecológicas durante os passeios por trilhas faz 
com que estas dimensões fiquem veladas em meio a discursos que não as aferem 
como partes de um corpus que é o meio ambiente, estimulando uma concepção 
ingênua sobre o mesmo. Diante disto, este estudo objetivou a apresentação de 
uma abordagem socioambiental, ou ainda, crítica de meio ambiente por meio de 
trilhas ecológicas. Em um primeiro momento, a partir de uma revisão bibliográfica, 
contextualizamos a EA desde seu princípio até sua concepção crítica, fomentada pela 
legislação brasileira. Posteriormente, como um relato de experiência, apresentamos 
as trilhas ecológicas a partir desta EA crítica no projeto Parque Escola desenvolvido 
pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Guarapuava.

REVISITANDO A EA CRÍTICA
A EA como um campo do conhecimento possui características polissêmicas 

típicas por compreender as mais diversas (inter)relações entre as áreas do saber 
humano. As primeiras discussões em torno de si surgiram a partir de movimentos 
de contraculturas em todo o mundo na década de 70. Dentre os novos valores 
idealizados e manifestados pelos revolucionários da época, estava uma espécie 
de ecologismo que buscava incluir questões ambientais nos âmbitos políticos em 
vista da degradação da natureza pelas ações antrópicas (CARVALHO, 2008). As 
discussões em torno desta problemática se acentuaram a partir de processos de 
redemocratização nos países de primeiro mundo nos anos 80 e 90 que teciam 
críticas ao modelo socioeconômico vigente (Ibid., 2008).

O debate ecológico desenvolvido nestes anos foi o precursor da criação da 
EA que surgiu como uma alternativa para a construção de uma nova relação da 
sociedade com a natureza, por possibilitar debates que culminassem na atenção 
da sociedade para com as problemáticas ambientais. Desta forma, a EA é fruto de 
questionamentos socioambientais, estando, portanto, diretamente relacionada com 
as dimensões políticas e econômicas das sociedades contemporâneas (MAIA, 2015). 
No Brasil, a EA ganhou bastante relevância por meio da Lei Federal n° 6.938/81, 
(BRASIL, 1981), a qual instituiu a Política Nacional do Meio Ambiente. No Artigo 2° 
da referida lei a EA é considerada essencial para o enfrentamento de problemáticas 
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ambientais, devendo ser ofertada enquanto conteúdo transversal nas disciplinas 
dos ensinos fundamentais e médios nos espaços formais de educação. No ano 
de 1999 a EA foi de fato institucionalizada por meio da implementação da Política 
Nacional de Educação Ambiental (PNEA). Esta, ofereceu subsídios às sociedades 
para que pudessem cobrar sua efetividade nos ambientes educacionais formais 
ou não (BRASIL, 1981) a destacando como um processo pelo qual o indivíduo e 
a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente e é um bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (MAIA, 
2015).

Diante do desenvolvimento da EA no Brasil e no mundo, variadas abordagens 
foram se concretizando de acordo com as bases filosóficas e epistemológicas com 
que eram fundamentadas. Estas diferentes abordagens possuem características e 
metodologias que podem confluir ou destacarem-se umas das outras. Pois então, de 
acordo com suas especificidades e objetivos surgem macrotendências em detrimento 
da classificação das abordagens da EA. Sauvé (2005), por exemplo, categorizou 15 
correntes de EA baseadas em suas diferenças relacionadas à concepção de meio 
ambiente, a intenção e enfoque privilegiados e os exemplos e métodos utilizados 
para sua ação. As correntes são divididas em dois grandes grupos de acordo com a 
cronologia do seu surgimento. Algumas das mais antigas são as correntes naturalista, 
conservacionista ou recursista, resolutiva, sistêmica, científica, entre outras. As mais 
recentes são: holística, biorregionalista, crítica, etnográfica, da sustentabilidade etc. 
Por outro lado, Layrargues e Lima (2014) classificaram as diferentes formas de 
conceber e praticar a EA em três macrotendências relacionadas a modelos político 
pedagógicos: a conservadora, a pragmática e a crítica. Cada uma dessas contempla 
ampla diversidade de posições. A vertente conservadora se manifesta mediante a 
corrente conservacionista, comportamentalista, da alfabetização ecológica e do 
autoconhecimento que se distanciam de relações sociais, políticas e econômicas 
e, assim, dificilmente levam à mudança social. A macrotendência conservadora se 
baseia nos conceitos da Ecologia, enaltece a dimensão afetiva referente à natureza, 
prioriza a transformação individual por meio de adestramentos e mudanças sem 
reflexões, camufla a alienação ao sistema e ao paradigma dominante. Por fim, a 
EA em sua macrotendência crítica se destaca por proporcionar uma reconceituação 
do que é EA e seu papel na sociedade. De acordo com Guimarães (2016) esta 
ressignificação de modo algum busca mostrar alguma evolução desta vertente 
crítica sobre a outras, mas sim demonstra a sua contraposição e superação destas.  

A EA crítica tem como base epistemológica e filosófica a teoria crítica 
desenvolvida e fomentada pela Escola de Frankfurt no início do século XX. Por ela, 
cientistas sociais como Walter Benjamin, Theodor Adorno, Max Horkheimer e Herbert 
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Marcuse buscaram desenvolver uma abordagem materialista - de caráter marxista e 
multidisciplinar (porque agrega contribuições de várias ciências: Sociologia, Filosofia, 
Psicologia Social e Psicanálise) - da sociedade industrial e dos fenômenos sociais 
contemporâneos. Desta forma, tecem suas críticas à ordem política e econômica 
baseada no acúmulo do capital que vigora aos moldes de um aparato tecnológico e 
incide na sociedade o seu condicionamento padronizado, homogêneo e, sobretudo, 
sem a perspectiva de emancipação dos sujeitos por meio da conscientização de 
seus papeis sociais e políticos (LAYRARGUES e LIMA, 2014). 

A partir disto, compreende-se que o desenvolvimento do sistema capitalista 
ampliou as possibilidades de mercantilizar progressivamente os bens da natureza 
subsumidos à necessidade de reprodução do capital, vale dizer, ao lucro (TREIN, 
2012). A reprodução do lucro a partir da natureza, por bem dizer que já é bastante 
problemática por si só, não é igualmente distribuída entre os sujeitos de modo a 
acarretar o acúmulo de capital na mão de poucos e, consequentemente, na divisão de 
classes. Esta divisão de classes, por meio da perspectiva Marxista, é a circunstância 
chave para ocorrência dos conflitos e desigualdades sociais que imperam na crise 
socioambiental em que vive atualmente as sociedades contemporâneas. Deste 
modo, todas as problemáticas ambientais tornam-se apenas pano de fundo onde 
refletem-se ou projetam-se as problemáticas de ordens sociais.

Diante disto, a EA crítica também denominada de emancipatória e 
transformadora, enfatiza aspectos históricos da relação do ser humano para com 
a natureza, evidenciando fundamentos que levam a superioridade do homem, 
enquanto sujeito, e das estruturas de acumulação do capital e busca o combate 
político das disparidades e injustiças socioambientais (GUIMARÃES, 2016). 
Loureiro e Layrargues (2013) ressaltam que as práticas de EA crítica, inclusive as 
pedagógicas, são divergentes da prática educativa tradicional. Entende-se como 
tradicionais, segundo o autor, aquelas marcadas por uma organização curricular 
fragmentada e hierarquizada, pautadas pela neutralidade do conhecimento 
transmitido e produzido, pela pura racionalidade e com finalidades desinteressadas 
quanto às implicações sociais de suas práticas. 

A EA crítica, portanto, inclui nos debates ambientais os mecanismos da 
reprodução social e de que a relação do ser humano para com a natureza é mediada 
por valores de classes historicamente construídos (LAYRARGUES e LIMA, 2014). 
Desta forma, suas abordagens pedagógicas nos ambientes formais ou não formais 
de educação devem, sem sombra de dúvidas, problematizar os contextos societários 
regionais e globais em sua interface com a natureza. “Por essa perspectiva não 
é possível conceber os problemas ambientais dissociados dos conflitos sociais; 
afinal, a crise ambiental não expressava problemas da natureza, mas problemas 
que se manifestavam na natureza” (Ibid. 2014, p. 07). Isto se dá porque a EA 
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crítica não compreende o meio ambiente apenas como a natureza (assim como 
a macrotendência conservadora) ou seus recursos (macrotendência pragmática), 
mas inclui a ele questões como a erradicação da miséria, justiça e inclusão social, 
qualidade de vida, respeito aos seres e outras características que justificam uma 
atitude crítica e a busca da transformação do atual modelo de desenvolvimento 
econômico-social (MEC, 2013).

As Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Ambiental (DCNEA) 
almejam a implementação de reflexões e ações de uma EA crítica nas práxis 
pedagógicas das escolas. Desta forma, a legislação em si preza pela capacidade 
da EA em acrescentar à formação dos sujeitos não apenas nos conteúdos de 
ordens ambientais, mas também a relação destes com as mais diversas áreas do 
conhecimento. Assim, em um processo formativo crítico, a EA fortalece uma postura 
ética, política, social participativa e responsável dos indivíduos para com suas 
realidades em um processo de construção e transformação de um novo modelo de 
sociedade com mais sustentabilidade ambiental e justiça social.

TRILHA ECOLÓGICA POR UMA ABORDAGEM CRÍTICA
Apesar do destaque pela legislação brasileira (MEC, 2013) da necessidade de 

se trabalhar a EA em sua perspectiva crítica pelos ambientes formais de educação, 
estes ainda, majoritariamente tratam das esferas ambientais como dissociadas das 
sociais. Morais e Vieira (2017) realizaram uma análise dos trabalhos nos anais do 
XVI Encontro Paranaense de Educação Ambiental realizado em Curitiba no ano de 
2017, com a finalidade de apresentar um panorama das pesquisas em EA na escola. 
Os autores verificaram que em meio a diversidade de temáticas e metodologias, 
a grande maioria dos trabalhos eram pautados por concepções de ambientes 
naturalistas associados a projetos que visitam áreas protegidas com rios, matas por 
meio de práticas pedagógicas que propõem um olhar para o lugar físico e biológico, 
com foco apenas na fauna e flora. Deste modo, a inserção da EA nas escolas tem 
priorizado os aspectos ecológicos do meio ambiente tendo como consequência 
um distanciamento de suas (inter)relações para com as esferas sociais, no sentido 
de uma identidade ecológica. Estudos feitos por Reigota (2006) e Sauvé (2005) 
assinalam que as percepções naturalistas colaboram com o pensamento que o ser 
humano é somente um observador que contempla e protege a natureza, sem a 
clareza de pertencer-se e identificar-se a este meio.

Diante desta problemática e na tentativa de ressignificar a relação ser 
humano/natureza, a Prefeitura Municipal de Guarapuava/PR por meio da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente (SEMAG) desenvolve atividades e trabalhos para com 
as escolas municipais locais. Dentre as ações e projetos, destaca-se o Parque 
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Escola que busca relacionar aspectos sociais, culturais, históricos e políticos a 
aspectos ambientais por meio de duas trilhas ecológicas. 

As trilhas, encontram-se na Unidade de Conservação (UC) do Parque 
Municipal das Araucárias (PMA) (Figura 1). Este, localiza-se no Município de 
Guarapuava/PR em uma área remanescente de Floresta Ombrófila Mista (FOM). 
Ambas possuem o mesmo percurso inicial em meio a mata, porém, acabam por 
ramificar-se aproximadamente a 700 metros de distância. Um dos caminhos passeia 
em meio as espécies de Araucária (Araucária angustifolia), enquanto o outro 
proporciona margear o rio Manjolo que passa pela UC. Deste modo, a Trilha das 
Araucárias possui 1.076 metros de extensão, enquanto a Trilha do rio possui 1.214 
metros.

Figura 1. Localização do Parque Municipal das Araucárias e suas trilhas ecológicas.

O projeto Parque Escola garante que todas as visitas às trilhas ecológicas 
do PMA sejam acompanhadas por educadores ambientais da SEMAG. Desta forma, 
estes garantem que esta experiência se torne um instrumento pedagógico de EA 
crítica. Para isto, quando determinado grupo de estudantes chega ao PMA, antes de 
adentrar as trilhas, estes são encaminhados a um espaço da SEMAG para que se 
fomente um debate acerca da dicotômica relação sociedade/natureza. Neste debate, 
aspectos históricos, políticos, sociais e econômicos do Município de Guarapuava 
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são explanados pelos educadores ambientais, a fim de garantir que não haja 
dissociação do ambiente e ser humano. Dentre os conteúdos abordados podem-se 
destacar: dinâmica populacional, má distribuição de renda, infraestruturas básicas 
de saúde, educação e segurança, uso e ocupação do solo e, por fim, atividades 
potencialmente poluidoras. 

Para que todos estes aspectos socioeconômicos sejam (inter)relacionados 
com o ambiente em geral, partimos do princípio já explicitado neste estudo de que 
as problemáticas ambientais são frutos de problemáticas sociais. Essa relação 
também é inversa e retroativa, já que as desigualdades sociais enfrentadas pelos 
moradores de Guarapuava – assim como de todo Brasil e do mundo – são fruto 
da exploração insustentável da natureza pelos detentores dos grandes meios de 
produção. Estes, baseiam suas ações destrutivas nas práticas que acumulam 
capital e geram desigualdades socioeconômicas (GUIMARÃES, 2016). É fato de 
que a profundidade e complexidade destas reflexões propostas variam de acordo 
com a faixa etária e escolaridade das turmas que visitam as trilhas ecológicas do 
PMA. Porém, a SEMAG procura deixar claro que a sociedade e meio ambiente não 
são dissociáveis, contribuindo para o fomento de um pensamento crítico, mesmo 
nos sujeitos mais jovens. De acordo com Vigotski (2010) deve-se considerar sempre 
o meio, a realidade e o contexto em relação a cada ser para que o aprendizado seja 
significativo. Desta forma, se torna possível perceber como ele entende e apreende 
determinada situação, como interpreta, toma consciência, se relaciona afetivamente, 
o que significa o meio através de sua vivência, em determinada faixa etária, pois 
a vivência é uma unidade que revela elementos do meio e da personalidade do 
sujeito. O autor, ainda destaca a relação das crianças para com o meio ambiente, 
explicitando-a como dinâmica e dialética, pois por meio da vivência, o meio influencia 
a criança, norteia seu desenvolvimento, a criança se modifica, muda sua atitude e 
sua compreensão e, uma vez modificada, recebe novas influências, que irão nortear 
novos desenvolvimentos (Ibid., 2010).

Durante o percurso da trilha paradas em pontos estratégicos com espécimes 
do Pinheiro do Paraná (Araucaria angustifolia), Erva-Mate (Ilex paraguariensis) e 
Imbuia (Ocotea porosa) são realizadas. Estas paradas acompanham explanações 
dos educadores ambientais que buscam demonstrar a importância destas espécies 
endêmicas da FOM para o ser humano. Isto se dá porque, anualmente, vegetais 
como estes proporcionam a movimentação da economia e do turismo de toda região 
centro-sul do Paraná, dando subsídios para a subsistência de diversas famílias de 
Guarapuava. A contextualização da relação sociedade/natureza para com o contexto 
regional dos sujeitos faz com que este conhecimento se torne, nas palavras de 
Morin (2015), pertinente. Em outros termos, faz com que seja dotado de sentido a 
ponto de proporcionar aos sujeitos uma identificação pessoal, o que no contexto da 
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EA crítica, é fundamental pois proporciona o auto reconhecimento dos indivíduos 
enquanto seres inclusos ao meio ambiente e a natureza, e não enquanto seres que 
de nada lhe aferissem (CARVALHO, 2008). 

Ainda durante os percursos das trilhas, contextualizações e socializações 
de aspectos ecológicos da mata são proporcionadas pelos educadores ambientais. 
Neste sentido, as abordagens dos serviços ecossistêmicos oferecidos pela FOM 
são de grande valia. De acordo com a Avaliação Ecossistêmica do Milênio (MEA, 
2005) serviços ecossistêmicos podem ser definidos como benefícios que os seres 
(inclusive os humanos) obtêm das atividades naturais ecossistêmicas. Estes podem 
ser classificados em quatro categorias: Serviços de Provisionamento (alimentos, 
água, lenha, fibras, princípios ativos e recursos genéticos); Serviços de Suporte 
(formação de solos, produção primária, ciclagem de nutrientes e processos 
ecológicos); Serviços Culturais (espiritualidade, lazer, inspiração, educação e 
simbolismos); e, Suporte de Regulação (regulação do clima, controle de doenças, 
controle de enchentes e desastres naturais, purificação da água, purificação do ar 
e controle de erosão.

Diante desta associação, dos aspectos ambientais e sociais, por meio 
das trilhas ecológicas busca-se expor que o direito à uma boa qualidade de vida 
e a um ambiente saudável é uma questão de cidadania. Neste sentido, tenta-se 
não apresentar meios para combater a degradação ambiental por meio de ações 
pragmáticas e tecnicistas2 que percebam a natureza apenas enquanto recurso, 
mas sim propor reflexões, em um curto espaço de tempo de visitação ao PMA, 
que intrigue ou incomode os sujeitos mediante a um sistema socioeconômico que 
priva, justamente este direito de qualidade de vida socioambiental de muitos em 
detrimento do lucro capital de poucos. Assim, o desenvolvimento de uma consciência 
socioambiental instiga um espírito de responsabilidade individual e coletiva, pois os 
sujeitos - que estão sendo educados para com o ambiente - sentem-se inclusos e 
potenciais agentes transformadores do meio e realidade em que vivem (TAQUES 
et al., 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, concluímos que o projeto Parque Escola da SEMAG 

trabalha na sensibilização de crianças e adolescentes da comunidade de Guarapuava, 
PR mediante as problemáticas socioambientais regionais. Consideramos que as 
reflexões e (inter)relações propostas durante a visita as trilhas ecológicas do PMA 
confluem com os princípios de uma EA crítica pois contribuem para a formação 
de um pensamento crítico nos sujeitos, que os torna capazes de identificar as 

2  Ver Tozoni-Reis e Campos (2014).
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dependências e retroações do ser humano para com a natureza diante de seus 
aspectos sociais, culturais, históricos e políticos. Compreendemos que desta forma, 
o referido projeto auxilia na construção de um novo modelo societário que pauta-
se no respeito ao ser humano, consequentemente, ao meio ambiente por meio da 
justiça social e sustentabilidade ambiental.
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